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Enquanto a sociedade já estava convicta de que os 428 dias consecutivos sem 
nenhum caso novo de infecção com Covid-19 iriam continuar a contar, desde o 49.º 
registado, ainda no ano passado, eis que surgem mais dois casos, para aumentar o número 
total para 51. Em simultâneo, a Província de Guangdong, igualmente sem casos novos 
durante um largo período, começou recentemente a registar mais casos de infecção. Toda 
esta conjuntura ensina-nos que nunca devemos baixar a nossa guarda na luta contra a 
pandemia! 

Na realidade, a sociedade em geral sempre reconheceu e elogiou o conjunto de 
trabalhos desenvolvidos pelo Governo da RAEM na prevenção da pandemia. Porém, 
quando se trata da vacinação, o apelo feito à sociedade já deixa muito a desejar. Isto 
porque, de acordo com os dados, o número total de pessoas vacinadas neste momento, 
112.559[1], equivale a apenas 16% da população total. Segundo o Governo, actualmente, 
Macau regista 580.000 residentes com idade superior a 16 anos. Caso toda esta porção 
receba a vacina contra a Covid-19, o índice de vacinação poderá atingir os 85%, um 
valor suficiente para criar uma barreira de imunidade na região. Questiono: quando é que 
poderemos chegar a essa fase?   

O Governo tem apelado a e promovido, através de diferentes canais, a vacinação 
atempada dos residentes, ao longo do tempo. No entanto, o resultado ficou sempre aquém 
do ideal. De acordo com os dados, a Zona Norte registava uma população total de 
260.000 habitantes, em 2019 (Freguesia de Nossa Senhora de Fátima), um valor 
equivalente a 38,5% da população total de Macau. Face a esta percentagem, alguns 
residentes propuseram que esta zona fosse aproveitada, em termos experimentais e com 
a cooperação dos condomínios, para colocar dispositivos promocionais e painéis 
publicitários nos seus parques, jardins e espaços de lazer, durante longos períodos, que 
exponham as desvantagens e as vantagens da vacinação, assim como as informações 
relativas às sequelas geradas pela contracção do vírus, mesmo após a sua cura, por forma 



 

a educar os residentes, de uma forma sucinta e clara, a adoptarem uma mentalidade de 
urgência na vacinação, a partir dos locais habituais da sua rotina diária, contribuindo 
assim para uma luta conjunta por uma maior margem de tempo para a construção de uma 
barreira de imunidade, uma vez que esta é uma condição fundamental para Macau 
recuperar a sua economia e estabilizar a vida dos seus residentes.  

Fonte dos dados: 

[1] 177.950 vacinas administradas contra a COVID-19, Página Electrónica Especial 
Contra Epidemias, 2021-6-1 


